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? OR: ZAÇÃ SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA GANTZAÇÃO ESTUDANTIL 

4 CAPITAL P 32 

: COM ENCONTRO NACIONAL . 

PREVISTO PARA SÁBADO â 

; Í R EGISTA uma adesão de 100 por cento a 

ESÍEÉÃNTES EE LEIR As greve que as Faculdades de Letras de Lisboa, Porto 

À ; - é Coimbra ontem realizaram. Às duas primeiras 

o - Faculdades continuam em grevbe, a de Coimbras 

. e limitou-se ao dia de ontem. 

FÃZE% GBEVE AGIRHA Í " «Houvesuficiente aberturado — fesuNegêneiamendasemproso RAA 

: conselho científico para a reso- — peaposuratonaera gretmo 

“ lução» dos problemas que afec- loriat: foarasmédico parado 

d ; PNE 

a P em em reuniões q a paito ac Lusa um dirigente meiveanácins, ES aa 

1ente, nã evolução do p , Afirmou esta ma-' : : 

turação da F.â,º;'ããa. de Lahas:lo usmdªpâgªâ 
- s Nos : Tomesoo : 

endo sbmos Arórados giigere daqueia facudase a'to - mini a aqitaçã S 
iaquela 

- 

CRuo o aa RSA fOSTea EE Mdc o JSD acusa: ministro semeia agitação NE 
. . fecti na teunião na- . . RESESAR 

wºfªmªm%lmdiaue&;commma ; : R 

NSST ÍS aanA o Vá ÀA Juventude Social Democrata acusou o * JCP: apelo aos militantes 
ministro da Educação de «estar a lançar as 
sementes da agitação e a eternização dos — O secretariado da Direcção 

Central do Ensinio 

conflitos». : Superior da Juventude Comunista Portuguesa 

1 . * — apelouaosseusmilitantes para que contribuam de 

O editorial do «Jovem Reformista», orgão - forma decisiva para a unidade e mobilização es- 

oficial da JSD, publicado dia 4, afirma que - tudantil «na luta em defesa dos seus direitos e por 

«o maior Ministério deste país tem de repen-  uma Universidadef ao serviço da Democracia e 

7 sar a sua estratégia: uma actuação a prazo do Desenvolvimento». 

para as mudanças estruturais, uma acção in- 
; 

teligente a curto prazo, por forma a corrigi: «Num momento em que a situação do Ensino 

correcções conjunturais». . . Superior se cáracteriza pelo aumento de elitiza- 

ção e da selectividade no acesso, nomeadamente 

A JSD refere que «de nada servem as através de um Numerus Clausus inqualificável, 

- 
] declarações de boa vontade contra os Tegi-  pelo corte de verbas, pelos fávores às Universi- 

mes de prescrições e precedências», acres- dades Privadas, pela tentativa de impor Prece- 

centando que «soam a falso as propostas dências e Prescrições e outras medidas anti- 

sobre a reestruturação dos cursos superiores -pedagógicas, pela insegurança no futuro profis- 

de Letras». — sional, a tuta dos estudantes de Letras assume 

, . , particular importância pelos exemplos de unidade 

«Não aceitamos posições de duvidosa e mobilização de factores estes, que 
são funda- 

! credibilidade. Estamos habituados à credi- mentais para a defesa dos interesses € direitos 

' bilidade», conclui o editorial. — .. estudantis». ó a 

. “ AÀ CAPITAL P 20 

3SD critica ministro da Educação — c o 0S 
À Juventuda Social Democrata (JSD) acusou, ontem, o ministro da 

Eduê:uaçaodc-utlrlmu da agitação e a dos - 
confíitos», : 

O aditorial do «Jovem Reformista», órgão oficial da JSD, publicado 

ontern, afirma que «o maior ministério desta País tem de repensar A 
SuM 

estratógia: uma actuaçõo & prazo para àas mudanças estruturais, uma acção 

Inteligonte & curto prezo, por forma à duzi & junturáaiss, 

JSD retero que «de nada servem as declarações de boa vontade 

; , tontra 03 regimes de prescrições e precodânciass, acrescentando que 

::%amalnlsoupvopcsm sobre reestruturação dos curgos superiores de 

, as",. 

Q x 'X“Q dos à ciodiiidades, concki “Satorias ' peblwar idade», conclui q editorial, : ' 

Cf“í Doe- EWveloio 
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